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RESUMO 

 

A investigação em incêndio realiza importante função para os Corpos de Bombeiros Militar. 

Além da busca pelas causas, origens e propagação do incêndio, a Perícia em Incêndio ajuda a 

manter os demais setores responsáveis pela Segurança Contra Incêndio- SCI- informados a res-

peito da necessidade de atualizações de normas, leis, táticas e técnicas. Sendo assim, a retroa-

limentação feita pelo serviço de Perícia, fornece amparo para a melhoria da Instituição 

CBMMA. Este trabalho teve como objetivo realizar uma análise dos laudos de perícia de in-

cêndio do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão- CBMMA- para Retroalimentar o Ciclo 

Operacional de Incêndio. Para alcançar este fim, a metodologia utilizada para a coletada de 

dados foi a pesquisa bibliográfica em livros, artigos científicos, manuais, monografias, disser-

tações, teses, leis, portarias e decretos por meio das principais plataformas, como: periódicos 

(CAPES), revistas, repositórios institucionais, etc. Além disso, foi feita a aplicação de um ques-

tionário através da plataforma online Google Forms que teve como público-alvo o efetivo ope-

racional do CBMMA. As respostas obtidas por meio do questionário foram analisadas a fim de 

se extrair as concepções a respeito do assunto proposto. A partir da análise das informações 

coletadas através da pesquisa bibliográfica e do questionário aplicado, pode-se obter informa-

ções sobre o serviço de perícia de incêndio, as dificuldades presentes na elaboração do laudo e 

as possíveis melhorias para a realização do serviço. Nesse contexto, o estudo justificou a im-

portância de se realizar uma retroalimentação do ciclo operacional através do laudo de Perícia 

em Incêndio, a fim de se fortalecer o CBMMA no campo técnico-científico e o Estado do Ma-

ranhão na área de Segurança Contra Incêndio, visando à proteção das vidas e do patrimônio 

maranhense. 

 

 

Palavras-chaves: Segurança Contra Incêndio. Ciclo Operacional de Bombeiro. Perícia de in-

cêndio. Retroalimentação do Ciclo Operacional. 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMMARY 

 

Fire investigation performs an important function for the Military Fire Brigade. In addition to 

the search for the causes, origins and spread of the fire, the Fire Expertise helps to keep the 

other sectors responsible for Fire Safety - SCI - informed about the need for updates of stan-

dards, laws, tactics and techniques. Therefore, the feedback provided by the Expertise service 

provides support for the improvement of the CBMMA Institution. The objective of this work 

was to carry out an analysis of the fire inspection reports of the Maranhão Military Fire Brigade 

to feed back the Fire Operational Cycle. To achieve this end, the methodology used for data 

collection was bibliographical research in books, scientific articles, manuals, monographs, dis-

sertations, theses, laws, ordinances and decrees through the main platforms, such as: periodicals 

(CAPES), magazines , institutional repositories, etc. In addition, a questionnaire was applied 

through the Google Forms online platform, whose target audience were the operational staff of 

CBMMA. The answers obtained through the questionnaire were analyzed in order to extract 

the conceptions regarding the proposed subject. From the analysis of the information collected 

through the bibliographical research and the applied questionnaire, it is possible to obtain in-

formation about the fire investigation service, the difficulties present in the elaboration of the 

report and the possible improvements for the accomplishment of the service. In this context, 

the study justified the importance of carrying out feedback on the operational cycle through the 

Fire Expert report, in order to strengthen CBMMA in the technical-co-scientific field and the 

State of Maranhão in the area of Fire Safety. Fire, aiming to protect the lives and property of 

Maranhão. 

 

 

 

 

Keywords: Fire Safety. Firefighter Operational Cycle. Fire expertise. Feedback of the Operati-

onal Cycle. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ÍNDICE DE FIGURAS 
 
Figura 1 - Triângulo do fogo .................................................................................................... 18 

Figura 2 - Tetraedro do Fogo .................................................................................................... 19 

Figura 3 - Influência da condução, convecção e radiação na combustão ................................. 20 

Figura 4 - Ponto de fulgor......................................................................................................... 21 

Figura 5 - Dados da análise dos laudos de perícia .................................................................... 46 

Figura 6 - Dados da análise dos laudos de perícia .................................................................... 47 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................... 12 

1.1.             Objetivos Gerais .................................................................................................. 16 

1.2. Objetivos Específicos ........................................................................................... 17 

2. O FOGO ............................................................................................................... 17 

2.1. A CIÊNCIA DO FOGO ............................................................................................. 17 

2.2.              O FOGO REPRESENTADO GRAFICAMENTE .......................................................... 18 

2.3. TETRAEDRO DO FOGO .......................................................................................... 19 

2.4. A COMBUSTÃO ..................................................................................................... 20 

2.5. PONTO DE FULGOR E PONTO DE COMBUSTÃO DOS LÍQUIDOS .......................... 21 

2.6. COMPORTAMENTO DO FOGO............................................................................... 22 

2.7. CONCEITO DE INCÊNDIO ...................................................................................... 23 

2.8. A SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO ...................................................................... 23 

2.9. O CICLO OPERACIONAL DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS ......................... 26 

3. SERVIÇO DE PERÍCIA DE INCÊNDIO NO CBMMA ................................. 27 

3.1. História ................................................................................................................. 27 

3.2. Perícia em incêndios ............................................................................................ 29 

3.3. A retroalimentação do seu ciclo operacional ..................................................... 32 

4. METODOLOGIA ................................................................................................ 33 

4.1. Análise dos laudos de perícias em incêndios ..................................................... 33 

4.2. Questionário aplicado ao efetivo operacional do CBMMA ............................. 34 

4.3. Análise in loco do serviço de perícia em incêndio ............................................. 34 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES ....................................................................... 35 

5.1. Análise das respostas dos participantes dos questionários .............................. 35 

5.1.1. Total de participantes ............................................................................................. 35 

5.1.2. Quadro dos militares participantes ........................................................................ 36 

5.1.3. Caracterização do conhecimento a respeito da perícia em incêndio no CBMMA.
 ................................................................................................................................36 

5.1.4. Peritos em Incêndio do CBMMA .......................................................................... 37 

5.1.5. Participação em algum caso de Perícia em Incêndio ............................................. 38 

5.1.6. Importância do serviço de Perícia em Incêndio ..................................................... 39 

5.1.7. Relevância do Laudo de Perícia em Incêndio........................................................ 40 

5.1.8. Perícia em Incêndio no auxílio à segurança e eficiência do combate a incêndios. 41 

5.1.9. Acessibilidade dos Laudos de Perícia em Incêndio ............................................... 42 

5.1.10. Discussão do laudo de Perícia em Incêndio em reuniões e/ou treinamentos ........ 44 

5.2. Análise dos laudos ................................................................................................ 46 

6                 CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................. 49 

6. 1             Recomendações .................................................................................................... 50 

6.2              Relatório de retroalimentação ............................................................................ 51 

REFERÊNCIAS...................................................................................................................... 53 

APÊNDICES ........................................................................................................................... 59 

 

 



 
 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(TCLE).....................................................................................................................................60 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO À PESQUISA QUESTIONÁRIO 
SOBRE PERÍCIA EM INCÊNDIO ...................................................................................... 61 



 
 

1. INTRODUÇÃO 

A presença do fogo na vida humana tem uma história milenar. Inicialmente, o fogo era 

visto como um elemento místico e admirável, capaz de proporcionar segurança e desenvolvi-

mento às primeiras civilizações. Entretanto, com o passar do tempo, essa concepção foi atuali-

zada para contemplar o fogo como um elemento propagador de destruição, resultando no sur-

gimento do incêndio. 

De acordo com Aragão (2020), o incêndio é o fogo que se alastra de forma descontro-

lada em materiais que não estavam destinados a ele, causando a destruição total ou parcial de 

bens materiais e colocando em risco a vida e a integridade física das pessoas. 

Para combater essa ameaça, foi desenvolvido o conceito de Segurança Contra Incêndio 

(SCI), que é encarado como uma ciência voltada para a pesquisa, o desenvolvimento e o ensino. 

As atividades dessa área envolvem milhões de pessoas, que trabalham para diminuir as perdas 

causadas por incêndios, desenvolvendo novas tecnologias, atualizando as legislações e os códi-

gos de SCI, entre outros aperfeiçoamentos (SEITO, 2008). Dentro desse contexto, encontra-se 

a perícia de incêndio, que tem como objetivo principal, segundo Lugon (2019), a retroalimen-

tação do Ciclo Operacional de Bombeiro, fornecendo subsídios para a sua melhoria. Assim, o 

serviço de investigação de incêndio busca estudar a cena pós-incêndio, coletar dados, produzir 

informações e compartilhar conhecimentos de SCI. 

O incêndio é uma das maiores ameaças à segurança da vida e do patrimônio em todo 

o mundo, e as consequências podem ser catastróficas. De acordo com a ONU, cerca de 90% 

das mortes relacionadas a incêndios ocorrem em países de baixa e média renda (UNITED NA-

TIONS, 2020). Diante disso, é fundamental que sejam tomadas medidas para a prevenção e 

combate a incêndios, e é nesse contexto que se insere a Segurança Contra Incêndio (SCI). 

A SCI é uma área de conhecimento interdisciplinar que engloba diversas disciplinas, 

como arquitetura, engenharia, ciências sociais e tecnologia, que trabalham juntas para reduzir 

os riscos e os danos causados pelos incêndios (MURRAY, 2012). Segundo Schiffer (2018), a 

SCI envolve também a conscientização e a educação da população sobre as melhores práticas 

para prevenir e combater incêndios. Dentre as técnicas e tecnologias utilizadas na SCI, desta-

cam-se os sistemas de detecção e alarme de incêndio, que têm como objetivo detectar um prin-

cípio de incêndio e alertar as pessoas presentes no local, permitindo uma evacuação segura e 

rápida. 

Também são utilizados sistemas de supressão de incêndio, como sprinklers, extintores 

e mangueiras, que têm a função de extinguir ou controlar o fogo. E para garantir a segurança 
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dos profissionais envolvidos no combate ao incêndio, são utilizados equipamentos de proteção 

individual e coletiva, como capacetes, luvas, botas, entre outros (PIRELLI, 2016). 

Além dessas técnicas e tecnologias, é importante contar com legislações e códigos 

de segurança contra incêndio que orientem a construção e a ocupação de edifícios e áreas de 

risco. Essas legislações devem estabelecer requisitos mínimos de segurança, como a obrigato-

riedade de instalação de sistemas de detecção e alarme de incêndio, saídas de emergência, sis-

temas de supressão de incêndio, entre outros (SERRANO, 2015). 

Todas essas medidas e ações são fundamentais para garantir a segurança das pes-

soas e reduzir os prejuízos causados pelos incêndios. É importante ressaltar que a SCI é uma 

área em constante evolução, e novas técnicas e tecnologias estão sendo desenvolvidas continu-

amente para aprimorar a prevenção e o combate aos incêndios (NOVAES, 2019). 

Portanto, pode-se concluir que a SCI é uma área de conhecimento fundamental para 

garantir a segurança das pessoas e do patrimônio diante dos riscos de incêndio. Através de uma 

abordagem multidisciplinar e da adoção de tecnologias e práticas atualizadas, é possível preve-

nir e combater os incêndios de forma mais efetiva e segura. 

Após a extinção do incêndio, surge a necessidade de investigar as causas que leva-

ram ao seu surgimento. É aí que entra o serviço de perícia de incêndio do Corpo de Bombeiros 

Militar do Maranhão (CBMMA). Esses profissionais especializados são responsáveis por ana-

lisar cuidadosamente o local do incêndio, coletar evidências, examinar resíduos e utilizar mé-

todos científicos para determinar as causas do fogo. 

A perícia de incêndio envolve uma série de etapas, como a inspeção do local, a 

análise de possíveis pontos de ignição, a identificação de materiais combustíveis, o estudo das 

condições de ventilação e a coleta de amostras para análise laboratorial. Essas informações são 

essenciais para entender a dinâmica do incêndio, sua origem e as circunstâncias que o envolve-

ram. 

Para Seito (2008, p. 61), a perícia de incêndio é uma importante ferramenta de in-

vestigação que auxilia na determinação das causas e consequências dos incêndios, permitindo 

que sejam adotadas medidas para minimizar a ocorrência de novos eventos. 

Já Lugon (2019, p. 50) destaca que a perícia de incêndio tem como objetivo princi-

pal a identificação das causas do incêndio, mas também é importante para a identificação de 

fatores que possam ter contribuído para a sua propagação. A perícia de incêndio é uma ferra-

menta imprescindível para o Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão, pois possibilita 
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conhecer de forma crítica as causas, a dinâmica de incêndio e a própria atitude de combate que 

permitem mais eficiência dos recursos. 

Dessa forma, a perícia é parte integrante no que se denomina de Ciclo Operacional 

de Bombeiro, o qual é constituído pela fase preventiva, elaboração de normas; a fase estrutural, 

análise de projetos e inspeção das estruturas; a fase operacional, combate do incêndio e; a fase 

pericial, investigação do incêndio. 

Diante do apresentado, a fase investigativa tem como finalidade elucidar o caso real 

do sinistro para retroalimentar as demais fases do Ciclo Operacional. Assim, a retroalimentação 

desse ciclo é uma ação que colabora para a melhoria constante nas técnicas de prevenção e 

segurança contra incêndio no Estado do Maranhão. 

O Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão, de acordo com a Lei de Organização 

Básica (10.230 /15) art. 2º, inciso VIII é o: 

 

Órgão com competência para atuar no âmbito do Estado para proceder 

à perícia de incêndios, bem como o controle de edificações e seus pro-

jetos, visando à observância de requisitos técnicos contra incêndio e ou-

tros riscos, prevenindo e extinguindo incêndios urbanos e florestais. 

 

É nesse contexto, que pelo art. 3º, incisos I, II, III, IV e V da portaria nº 22/2017 do 

gabinete do Comando Geral do CBMMA, institui-se o serviço de Investigação e Perícia de 

incêndio como atividade fim da Corporação, a qual tem os seguintes objetivos: coletar infor-

mações necessárias à prevenção de incêndios, verificando a adequabilidade e o cumprimento 

das legislações vigentes; avaliar os recursos preventivos com vistas a subsidiar o Sistema de 

Segurança Contra Incêndio; analisar o desenvolvimento das operações de combate a incêndio, 

visando o aperfeiçoamento operacional da Corporação; coletar dados técnico-científicos com 

vistas à inovação e adequação de serviços, produtos, equipamentos, normalização, estudos e 

capacitação; fornecer informações sobre investigação e perícia de incêndio aos Poderes Públi-

cos e às pessoas físicas ou jurídicas relacionadas com o sinistro. 

Com base na legislação vigente e em um contexto técnico-científico e profissional, 

este estudo sobre a perícia de incêndios no CBMMA propõe melhorar a qualidade dos serviços 

voltados para a prevenção e o combate de incêndios, por meio da análise dos laudos de perícias 

de incêndio realizadas em São Luís- MA. Sendo assim, tem relevância, para a corporação, no 
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campo técnico-científico e no fortalecimento da Segurança Contra Incêndio no Estado do Ma-

ranhão, visando à proteção das vidas e do patrimônio. 

Por fim, Aragão (2020, p. 59) enfatiza que a perícia de incêndio é uma atividade téc-

nica e científica, que busca compreender os processos envolvidos na combustão e na propaga-

ção do fogo, com o objetivo de fornecer subsídios para a elaboração de políticas públicas e para 

o desenvolvimento de tecnologias e estratégias de prevenção e combate aos incêndios. 

Assim, por meio da análise dos laudos de perícias de incêndio, pretende-se contribuir 

para o aprimoramento do Ciclo Operacional do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão, pos-

sibilitando a retroalimentação desse ciclo e, consequentemente, aprimorando a segurança contra 

incêndio no estado. 

No entanto, surge a problemática de saber se os dados coletados durante o serviço de 

perícia de incêndio do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão têm gerado a retroalimentação 

do Ciclo Operacional de Bombeiro. Assim, levantam-se outras perguntas decorrentes dessa pro-

blemática, que são as seguintes: Como é realizado o serviço de perícia de incêndio pelo Corpo 

de Bombeiros Militar do Maranhão? Quais são as dificuldades enfrentadas na realização do 

serviço de perícia? Há possibilidades de melhorias no serviço de perícia de incêndio? Os dados 

coletados durante o serviço de perícia de incêndio do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão 

estão contribuindo para a retroalimentação do Ciclo Operacional de Bombeiro? Com o intuito 

de solucionar essas questões, esta pesquisa objetivou realizar uma análise dos laudos de perícias 

de incêndios dos anos de 2017 a 2023, de modo a verificar existência ou não da retroalimenta-

ção no Ciclo Operacional do CBMMA, fortalecendo o serviço de perícia de incêndios e a Se-

gurança Contra Incêndio no Maranhão. 

E seus objetivos específicos foram: Explorar a origem e descrever em detalhes o ser-

viço de perícia de incêndio no Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão (CBMMA), realizar 

questionário com o efetivo operacional para identificar e compreender a importância do serviço 

de perícia e se as informações coletadas estão se convertendo em medidas que aprimorem o 

serviço do Corpo de Bombeiro Militar do Maranhão. 

 Para realizar esta análise, foi utilizada a metodologia de pesquisa documental, 

que consistiu em coletar e analisar documentos escritos, como laudos de perícias de incêndios. 

Segundo Gil (2010, p. 28), a pesquisa documental é um tipo de pesquisa que se utiliza de ma-

teriais que não receberam ainda um tratamento analítico. 
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A revisão bibliográfica foi realizada para contextualizar a temática da perícia de in-

cêndio, assim como para embasar teoricamente a análise dos laudos. Diversos autores já se 

debruçaram sobre a importância da perícia de incêndio para a SCI e pânico. 

Sendo assim, o trabalho foi iniciado com uma breve introdução, onde se explicitou as 

perguntas norteadoras, seguidas das justificativas, objetivos deste trabalho e como este foi or-

ganizado. 

No capítulo dois, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema proposto e feito 

uma exposição sobre o objeto de estudo do incêndio, ou seja, o fogo: como o fogo surge, o que 

é o incêndio, quais as fases do incêndio, métodos de propagação e extinção, entre outros assun-

tos. 

No capítulo três foi feita uma breve descrição do serviço de perícia de incêndio no 

CBMMA, onde foi descrito a história do departamento de combate a incêndios e seu funciona-

mento até os dias atuais. 

Dando sequência, no capítulo quatro, explicamos a metodologia empregada neste tra-

balho e na seção cinco mostramos os resultados e discussões das pesquisas e entrevistas reali-

zadas como militares da corporação, finalizando com as considerações e sugestões sobre o tema 

proposto, bem como as dificuldades encontradas para a elaboração desta monografia, além das 

dificuldades do setor de perícia na realização da retroalimentação do Ciclo Operacional 

 

1.1. Objetivos Gerais 

a)  Realizar uma análise crítica e comparativa dos laudos de perícias de incêndios ela-

borados pelo CBMMA no período de 2021 a 2022, buscando identificar as principais causas, 

consequências e recomendações dos casos investigados. 

b) Verificar se há uma comunicação efetiva e contínua entre os diferentes setores do 

CBMMA, de modo que as informações obtidas nas perícias de incêndios possam ser utilizadas 

para melhorar o planejamento, a execução e a avaliação das ações de prevenção e combate a 

incêndios no estado do Maranhão. 

c) Fortalecer o serviço de perícia de incêndios do CBMMA, por meio da capacitação 

dos profissionais envolvidos, da atualização dos equipamentos e técnicas utilizados, e da divul-

gação dos resultados e recomendações das perícias para a sociedade e os órgãos competentes, 

visando aumentar a Segurança Contra Incêndio no Maranhão. 
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1.2. Objetivos Específicos 

a) Explorar a origem e descrever em detalhes o serviço de perícia de incêndio no 

CBMMA, desde a sua criação até os dias atuais, destacando os principais marcos históricos, 

normativos e legais que regulamentam e orientam essa atividade no âmbito do Corpo de Bom-

beiros Militar do Maranhão. 

b) Realizar um questionário com o efetivo operacional do CBMMA, abrangendo todos 

os níveis hierárquicos e funções, para identificar e compreender qual é o grau de conhecimento, 

interesse e valorização do serviço de perícia de incêndio por parte dos profissionais que atuam 

na prevenção e combate a incêndios no estado do Maranhão. 

c) Verificar se as informações coletadas nas perícias de incêndios estão sendo adequa-

damente registradas, sistematizadas, analisadas e compartilhadas entre os diferentes setores do 

CBMMA, e se essas informações estão se convertendo em medidas concretas que aprimorem 

o serviço do Corpo de Bombeiro Militar do Maranhão, tanto na esfera interna quanto na externa. 

 

2. O FOGO 

 

O fogo é um fenômeno químico que resulta da combinação de calor, combustível e 

oxigênio. É uma reação exotérmica que libera energia na forma de luz e calor, podendo causar 

danos materiais e representar um risco significativo para a vida humana. 

Existem diversos métodos de extinção de incêndios, sendo os mais comuns o uso de 

água, agentes extintores químicos e abafadores. A água atua resfriando o material em chamas, 

diminuindo a temperatura e removendo o calor necessário para a sustentação do fogo. Os agen-

tes extintores químicos, como o dióxido de carbono (CO2) e pó químico, interrompem a reação 

em cadeia do fogo, impedindo a propagação das chamas. Já os abafadores, como cobertores 

ignífugos, privam o fogo de oxigênio, sufocando-o. 

 

 

2.1. A CIÊNCIA DO FOGO 

 

A ciência do estudo do fogo possui uma trajetória de mais de vinte anos, tendo surgido 

a partir da formação de uma associação internacional que reuniu cientistas dos principais insti-

tutos e universidades do mundo. A International Association for Fire Safety Science (IAFSS) 
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realiza seminários bienais em diferentes países, promovendo o avanço do conhecimento nessa 

área. 

De acordo com Ferigolo (1977, p. 11), "para uma prevenção adequada de incêndios, é 

necessário compreender o fogo em todos os seus aspectos: sua composição, suas causas, seus 

efeitos e, principalmente, como controlá-lo". No entanto, não há um consenso mundial sobre a 

definição do fogo, e diferentes normas adotam diferentes abordagens. Alguns exemplos são: no 

Brasil, conforme a NBR 13860, o fogo é definido como o processo de combustão que envolve 

a emissão de calor e luz; nos Estados Unidos da América, segundo a NFPA, é descrito como a 

oxidação rápida autossustentada acompanhada de evolução variada de calor e luz; internacio-

nalmente, de acordo com a ISO 8421-1, é caracterizado como o processo de combustão acom-

panhado de emissão de calor e fumaça, chama ou ambos. 

No decorrer do estudo, serão apresentados conceitos importantes para uma melhor 

compreensão do comportamento do fogo, como a representação gráfica dos elementos do fogo, 

o tetraedro do fogo, a combustão, o ponto de fulgor, o conceito de incêndio, os métodos de 

extinção e as classes de incêndio. Esses conceitos são fundamentais para a análise e prevenção 

de incêndios, além de orientar as ações de combate e controle desses eventos. 

 

2.2. O FOGO REPRESENTADO GRAFICAMENTE 

 

A teoria amplamente reconhecida como "Triângulo do Fogo" foi desenvolvida para 

explicar os meios de extinção do fogo, por meio da remoção de um dos três elementos essenci-

ais: combustível, comburente ou calor. Essa teoria é representada graficamente por um triân-

gulo, composto pelos três elementos mencionados, que precisam estar presentes para que o fogo 

se mantenha. 

No triângulo, o combustível é um dos elementos fundamentais, representando a subs-

tância que pode queimar, como madeira, papel, líquidos inflamáveis, entre outros. O combu-

rente, por sua vez, é o elemento que fornece o oxigênio necessário para a combustão, geralmente 

presente no ar. Já o calor é a energia térmica necessária para iniciar e sustentar o processo de 

combustão. 

A teoria do Triângulo do Fogo estabelece que, para controlar ou extinguir o fogo, é 

preciso eliminar ou interromper um desses elementos. Isso pode ser feito de diversas formas, 

como removendo o combustível, reduzindo a concentração de comburente (por exemplo, 
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é a madeira, que, quando transformada em serragem e possui uma grande área de superfície 

específica, queima em velocidade inferior em comparação com a madeira em pó. Nesse caso, o 

pó de madeira, ao entrar em contato com o oxigênio, forma uma mistura explosiva semelhante 

a um gás, apresentando uma velocidade de queima significativamente mais alta. 

 

2.7. CONCEITO DE INCÊNDIO 

 

O livro "A Segurança Contra Incêndio no Brasil", coordenado por Alexandre Seito, 

apresenta algumas definições sobre incêndio. Segundo a NBR 13860, o incêndio é descrito 

como "o fogo fora de controle" (Seito et al., 2008, p. 43). De acordo com a norma internacional 

ISO 8421-1, o incêndio é definido como "a combustão rápida que se dissemina de forma des-

controlada no tempo e no espaço" (Seito et al., 2008, p. 43). 

É um dever dos profissionais da engenharia prevenir e combater aquilo que representa 

uma ameaça aos bens materiais e às vidas humanas. Como resultado da queima de combustí-

veis, o incêndio produz gases, chamas, calor e fumaça. Todas essas substâncias são altamente 

prejudiciais e representam uma ameaça à saúde humana, podendo causar queimaduras, irritação 

nos olhos e danos ao sistema respiratório devido aos gases liberados, como monóxido de car-

bono, amônia, entre outros (Seito et al., 2008). 

 

2.8. A SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 

 

A segurança contra incêndio é um tema de extrema importância para a preservação da 

vida humana e do patrimônio material. De acordo com Aragão (2020), o incêndio é o fogo que 

se alastra de forma descontrolada em materiais que não estavam destinados a ele, causando a 

destruição total ou parcial de bens materiais e colocando em risco a vida e a integridade física 

das pessoas. 

Para combater essa ameaça, foi desenvolvido o conceito de Segurança Contra Incêndio 

(SCI), que é encarado como uma ciência voltada para a pesquisa, o desenvolvimento e o ensino. 

As atividades dessa área envolvem milhões de pessoas, que trabalham para diminuir as perdas 

causadas por incêndios, desenvolvendo novas tecnologias, atualizando as legislações e os códi-

gos de SCI, entre outros aperfeiçoamentos (SEITO, 2008). 

Para atingir esses objetivos, a SCI conta com uma ampla gama de técnicas e tecnolo-

gias, como sistemas de detecção e alarme de incêndio, sistemas de supressão de incêndio e 
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equipamentos de proteção individual e coletiva (Pirelli, 2016). Também, é fundamental que 

sejam elaboradas e atualizadas legislações e códigos de segurança contra incêndio que orientem 

a construção e a ocupação de edifícios e áreas de risco (Serrano, 2015). 

Ainda dentro desse contexto, é importante ressaltar a relevância da perícia de incêndio 

para a investigação das causas e circunstâncias dos sinistros, que é realizada por equipes espe-

cializadas dos Corpos de Bombeiros Militares. 

Segundo Sampaio et al. (2019), a perícia de incêndio é uma atividade técnica que tem 

como objetivo identificar as causas, origens e extensão dos danos causados pelos incêndios, 

sendo fundamental para a produção de provas em ações judiciais. 

Portanto, a SCI engloba diversas áreas e tem um papel fundamental na preservação da 

vida humana e do patrimônio material. A colaboração de especialistas de diferentes áreas, a 

atualização constante de tecnologias e legislações, e o investimento em pesquisa e desenvolvi-

mento são elementos chave para o aprimoramento contínuo dessa ciência. 

Além das técnicas e tecnologias já mencionadas, a SCI também se preocupa com a 

capacitação de profissionais para atuar na prevenção e combate a incêndios. Nesse sentido, a 

formação de brigadistas e bombeiros é fundamental para garantir uma atuação eficiente em caso 

de emergências (COSTA, 2017). 

Ainda dentro dessa perspectiva de prevenção, é importante destacar a importância da 

análise de riscos para identificar as áreas e situações que oferecem maior perigo de incêndio. 

Para isso, é necessário levar em consideração aspectos como o tipo de atividade desenvolvida 

no local, a quantidade e a natureza dos materiais inflamáveis presentes, entre outros fatores 

(AMORIM, 2019). 

A SCI também está atenta aos impactos que os incêndios podem causar no meio am-

biente, como a emissão de gases poluentes e a destruição de ecossistemas. Nesse sentido, são 

desenvolvidas técnicas e tecnologias para minimizar esses impactos, como a utilização de es-

pumas biodegradáveis no combate a incêndios em áreas naturais (BORGES, 2017). 

Percebemos que a SCI é uma área de grande importância para a segurança de pessoas, 

bens e do meio ambiente, envolvendo uma ampla gama de técnicas, tecnologias e legislações. 

Para garantir uma atuação eficiente, é fundamental investir na formação e capacitação de pro-

fissionais, na análise de riscos e na adoção de medidas preventivas e de proteção. 

Outra técnica importante no combate e prevenção de incêndios é a análise de riscos, 

que consiste em identificar os potenciais perigos e vulnerabilidades de uma edificação ou área 
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de risco, bem como os meios de prevenção e combate adequados para cada caso (ALMEIDA, 

2012). 

É necessário destacar a importância da conscientização e treinamento da população em 

geral sobre medidas preventivas e de combate a incêndios, como a utilização correta de extin-

tores de incêndio e a evacuação segura de edifícios em caso de emergência (JÚNIOR, 2017). 

Em suma, a SCI é uma área de grande relevância para a segurança e bem-estar da 

população e do patrimônio, envolvendo a utilização de técnicas e tecnologias avançadas, bem 

como a elaboração e atualização constante de legislações e códigos de segurança. É necessário 

o trabalho conjunto de profissionais capacitados, empresas e governos para garantir uma pre-

venção e combate eficazes contra incêndios. 

Para (Lugon et.al. 2018) a Segurança Contra Incêndio (SCI) é um sistema complexo, 

interdependente, que objetiva promover a prevenção e a proteção de incêndio de forma ampla 

à sociedade. No Brasil, hoje, são enfatizados somente fatores relacionados à evolução tecnoló-

gica dos sistemas construtivos e equipamentos, o gerenciamento de manutenção e ações de so-

corro locais, carecendo uma atenção especial à atividade de investigação e pesquisa de incêndio. 

Desenvolver estudos na área de Segurança Contra Incêndio é uma tarefa essencial para 

preservar a vida e o patrimônio. Diversas instituições de pesquisa e laboratórios trabalham para 

produzir conhecimentos a serem empregados nessa problemática. 

Diante disso, laboratórios possuem instalações para testes de resistência e reação ao 

fogo de materiais, componentes e sistemas construtivos, que permite a elaboração e certificação 

de novos produtos; testes de cabos; química do fogo; testes de extintores; proteção passiva ao 

fogo; comportamento das estruturas e elementos de construção em caso de incêndio; modela-

gem física do desenvolvimento do fogo e fumaça; ensaios alternativos para reação ao fogo; 

comportamento das partes combustíveis de construção; comportamento das pessoas durante 

evacuação das edificações; desenvolvimento de métodos para avaliação de segurança contra 

incêndio. (SEITO, et.al., 2008). 

Nesse contexto, verifica-se a presença de muitas associações internacionais para a Se-

gurança Contra Incêndio, como a National Fire Protection Association (NFPA) que tem por 

missão reduzir às perdas devido a incêndios e outros riscos a qualidade de vida. Para isso, for-

nece e defende códigos, padrões, normas, pesquisa, treinamento e educação. Pelo exposto, des-

taca-se que a educação é uma chave para a prevenção e proteção contra incêndios. 
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2.9. O CICLO OPERACIONAL DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS 

 

Os Corpos de Bombeiros Militares do Brasil utilizam o Ciclo Operacional de 

Bombeiros como método de gestão do Sistema de Segurança Contra Incêndio e Pânico. O Ciclo 

Operacional compreende quatro fases, que esquematizadas geram um modelo de pensamento 

sistêmico, que colocado em prática proporciona a excelência dos serviços relacionados à SCI, 

por meio da melhoria contínua dos processos e sistemas relacionados à área de incêndio. 

(LUGON, 2019). 

Para Lugon et. al. (2018) uma atualização do nome Ciclo Operacional de Bombeiro 

para “Ciclo Operacional de Segurança Contra Incêndio” deve ser implementada, uma vez que 

o trabalho de bombeiro é amplo e contempla as mais diversas atividades como busca e 

salvamento, atendimento a emergências químicas, pré-hospitalar, defesa civil, que não são 

estruturadas para este método de gestão. 

Nesse contexto, o Ciclo Operacional é constituído pela fase preventiva ou normativa. 

Essa fase é caracterizada pela normatização e atividades educativas. A partir dos dados do ser-

viço de perícia, ou seja, do conhecimento das principais causas de incêndio e dos elementos de 

propagação dos focos iniciais, pode-se evitar a ocorrência de sinistros com riscos semelhantes 

aos dos casos reais estudados. 

Assim, é possível realizar revisão e elaboração de normas de segurança mais atualiza-

das. (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE GOIÁS, 2017). 

Na fase preventiva é estabelecido o padrão de segurança a ser exigido pela fiscalização, 

a qual é realizada na segunda fase do ciclo. A regulamentação do Sistema de Proteção Contra 

Incêndio é realizada de maneira ampla, por meio de leis e decretos, e de maneira específica, 

através das instruções e pareceres técnicos elaborados pelos Corpos de Bombeiros Militares. 

(LUGON, 2019). 

A segunda fase do Ciclo Operacional é a passiva ou estrutural e compreende a análise 

de projetos de incêndio e as vistorias técnicas das edificações para a verificação do 

cumprimento das normas de segurança contra incêndio, regulamentadas na fase preventiva. 

Dessa forma, por meio da perícia de incêndio pode-se se realizar apontamentos acerca do 

projeto de segurança dos incêndios periciados; do dimensionamento; da instalação; manutenção 

ou de operação de sistemas e equipamentos de segurança. (CORPO DE BOMBEIROS 

MILITAR DE GOIÁS, 2017). 
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As edificações a serem projetadas devem ter um projeto de incêndio com as diretrizes 

sobre os dispositivos de proteção. O Corpo de Bombeiros tem a responsabilidade de analisar 

esse projeto de incêndio e estando a edificação construída fiscalizar atendimento ao prescrito 

no projeto, verificando a conformidade das normas. 

A fase ativa é caracterizada pela ação de combate, onde são mobilizados recursos 

operacionais para a extinção do incêndio e operação de salvamento. (LUGON, 2019). Nesse 

sentido, a investigação de incêndio contribui para a fase ativa na avaliação sobre as viaturas e 

equipamentos de combate e das ações humanas nos incêndios, bem como apontamentos sobre 

as ações e táticas ou técnicas no emprego do poder operacional. 

Diante dos dados resultantes da análise dos casos reais de sinistros, propõem-se 

treinamentos para o desenvolvimento dos bombeiros e da melhoria da qualidade do serviço. 

(CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE GOIÁS, 2017). 

A última fase do Ciclo Operacional de Segurança Contra Incêndio verifica a efetivi-

dade das fases anteriores. Sendo assim, temo como objetivo prioritário, investigar o incêndio 

para retroalimentar o ciclo e fornecer subsídios para sua melhoria. Na fase pericial são elucida-

das as causas de incêndio, o seu desenvolvimento, propagação e os fenômenos relacionados, 

suas consequências e o nível de efetividade das medidas de segurança contra incêndio que são 

implantadas nas edificações (LUGON, 2019).  De acordo com Rodrigues (2016), as análises 

resultantes dessa fase é que garantem o desenvolvimento tecnológico e o refinamento dos pro-

cedimentos técnicos e administrativos. 

 

3. SERVIÇO DE PERÍCIA DE INCÊNDIO NO CBMMA 

 

3.1. História 

 

O serviço de perícia de incêndio no Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão 

(CBMMA) é fundamental para a prevenção e o combate a incêndios, bem como para a investi-

gação das suas causas. Segundo Nascimento (2018), a perícia de incêndio é um procedimento 

técnico-científico que tem por objetivo determinar a causa, a origem e as circunstâncias de um 

incêndio, utilizando métodos científicos e equipamentos especializados. 

No CBMMA, o serviço de perícia de incêndio teve início em 1988, com a criação do 

Núcleo de Perícias de Incêndio (NUPI), que tinha como objetivo atuar na prevenção e no com-

bate a incêndios, bem como na investigação das suas causas. Segundo o relatório anual do 
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CBMMA de 1988, o NUPI foi criado com o objetivo de "prestar serviços especializados de 

perícia de incêndio, auxiliando na determinação da causa e das circunstâncias dos incêndios, 

visando à adoção de medidas preventivas". 

Com o passar dos anos, o serviço de perícia de incêndio no CBMMA foi se desenvol-

vendo e se aprimorando, com a incorporação de novas técnicas e tecnologias. De acordo com o 

relatório anual do CBMMA de 2019, o serviço de perícia de incêndio atualmente conta com 

uma equipe especializada, composta por peritos, técnicos e auxiliares, que realizam vistorias, 

perícias e investigações de incêndios em todo o estado. 

O serviço de perícia de incêndio no CBMMA conta com equipamentos e tecnologias 

avançadas, como câmeras termográficas, espectrômetros, software de simulação de incêndio, 

entre outros. 

Segundo Aragão (2020), a utilização desses equipamentos é fundamental para a reali-

zação de perícias precisas e eficientes, que permitem identificar as causas e as circunstâncias 

dos incêndios, bem como orientar as medidas preventivas. 

O serviço de perícia de incêndio no CBMMA é fundamental para a prevenção e o 

combate a incêndios, bem como para a investigação das suas causas. Com uma equipe especi-

alizada e equipamentos avançados, o CBMMA realiza perícias precisas e eficientes, que per-

mitem identificar as causas e as circunstâncias dos incêndios, visando à adoção de medidas 

preventivas e à proteção da vida e do patrimônio. 

No CBMMA, a perícia de incêndio é realizada por uma equipe especializada, com-

posta por bombeiros militares capacitados para a investigação de causas e origens de incêndios. 

Essa equipe utiliza técnicas e metodologias científicas para realizar uma investigação minuciosa 

dos locais de incêndio, a fim de identificar as possíveis causas do sinistro. 

Segundo Rodrigues (2018), a perícia de incêndio é uma das principais ferramentas 

utilizadas pelos bombeiros para prevenir e combater incêndios. Por meio dessa atividade, é 

possível determinar as causas dos incêndios, identificar falhas nos sistemas de proteção contra 

incêndio e avaliar os riscos de incêndio em edificações e áreas de risco. 

Para realizar a perícia de incêndio, os bombeiros utilizam equipamentos e técnicas 

especializadas, como câmeras térmicas, medidores de gases e materiais para coleta de amostras. 

Além disso, é importante que a equipe de perícia tenha conhecimentos em diversas áreas, como 

engenharia, química, física e arquitetura, para realizar uma análise completa e precisa do local 

do incêndio. 
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De acordo com Nascimento (2016), a perícia de incêndio é uma atividade complexa e 

de grande responsabilidade, que exige uma equipe altamente capacitada e treinada para realizar 

investigações técnicas e científicas. Essa equipe deve ter conhecimentos específicos sobre os 

diferentes tipos de incêndios, os materiais combustíveis, os sistemas de proteção contra incên-

dio e as normas e regulamentações vigentes na área de segurança contra incêndio. 

Assim, é essencial que o CBMMA mantenha uma equipe de perícia de incêndio alta-

mente capacitada e treinada, com equipamentos e tecnologias de ponta, para garantir a eficiên-

cia na prevenção e no combate aos incêndios. A perícia de incêndio é fundamental para a in-

vestigação das causas dos incêndios, a avaliação dos riscos de incêndio em edificações e áreas 

de risco, e para o aprimoramento das técnicas e tecnologias utilizadas na segurança contra in-

cêndio. 

 

3.2. Perícia em incêndios 

 

Os Corpos de Bombeiros Militares do Brasil são as instituições responsáveis pelo ser-

viço público de segurança contra incêndio em seus respectivos estados e diferentemente do que 

ocorre nos países desenvolvidos, no Brasil, devido a questões culturais e estruturais, a segurança 

contra incêndio não é uma prioridade. exigindo mais ainda da capacidade do gestor público em 

melhorar continuamente os processos relacionados à atividade para que vidas, o meio ambiente 

e o patrimônio possam ser preservados e a sociedade fique mais segura (LUGON, 2019). 

Costa (2017) aponta que não há evidências de que a perícia de incêndio e explosões 

no CBMES retroalimentou o Ciclo Operacional de SCI no período de 1989 a 1999, indicando 

que, por questões estruturais, a atividade não cumpriu o seu principal papel principal. 

Das Neves e Porto (2017) realizaram um estudo para investigar o índice relativamente 

alto de causas indeterminadas em perícias de incêndio realizadas no CBMES, evidenciando o 

destaque dado ao resultado das investigações em detrimento a observação e análise dos sistemas 

de proteção, da legislação e do comportamento humano nos incêndios. 

Diante dessas informações, é clara a importância da perícia de incêndio na obtenção 

de informações que podem ser utilizadas para a melhoria das ações relacionadas à normalização 

e à fiscalização. 

Nesse sentido completo da segurança contra incêndio, a perícia de incêndio pode servir 

como meio de ligação levando conhecimento e informação para os integrantes do sistema, aler-

tando a uma fábrica sobre a falha recorrente em um equipamento elétrico produzido, seja 
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propondo mudança de normas ou mesmo auxiliando na educação e mudança de comportamento 

das pessoas para que previnam e se protejam de incêndios ou explosões (LUGON, 2019). 

De acordo com Rodrigues (2016) o ensino e aperfeiçoamento, o ordenamento técnico 

e jurídico e a perícia/pesquisa de incêndio são os fatores que proporcionam a evolução técnica 

e científica da segurança contra incêndio, de modo que o não desenvolvimento desses três as-

pectos promoverá à estagnação e à repetitividade de antigos conceitos e procedimentos, tor-

nando o sistema obsoleto para as demandas da sociedade. 

Segundo o livro a Segurança Contra Incêndio no Brasil (2008), no capítulo XXII, que 

discorre sobre a investigação de Incêndio, a principal razão de se realizar uma investigação de 

um incêndio é descobrir os motivos de sua causa e, com isso, ter informações para propor ações, 

recomendações e promover até mudanças na legislação de proteção contra incêndio e pânico, a 

fim de evitar o acontecimento de outros sinistros similares. (SEITO et al., 2008). 

Nesse contexto, a investigação de incêndio tem uma importância que abrange até a 

engenharia de segurança contra incêndio, uma vez que é possível saber por meio da perícia se 

um determinado produto tem um defeito na fabricação, de modo a colaborar para o surgimento 

de um incêndio, além de verificar se determinada prática não está contribuindo para a ocorrên-

cia do sinistro. 

Dessa forma, com base no conhecimento de perícia, o qual é ainda muito incipiente no 

Brasil como aponta SEITO et al. (2008, p. 333) é possível aperfeiçoar os produtos e realizar 

atualizações nas normas de proteção contra incêndio, de modo a melhorar a segurança da po-

pulação. 

Assim, a investigação de um incêndio requer uma metodologia criteriosa que envolve 

ações a serem desenvolvidas para apontar de forma segura a causa do sinistro, como a preser-

vação da cena. Essa ação de preservar o máximo a cena é necessária, pois os vestígios decor-

rentes do incêndio acabam por se tornar deteriorados pela ação direta com as chamas e com o 

calor, sendo o que resta não raras exceções, insuficiente para determinar a causa. 

 Além disso, a ação dos bombeiros durante o combate também compromete a preser-

vação das provas, pela utilização da água durante a extinção e pelo rescaldo, com a movimen-

tação de escombros para resfriamento.  Diante disso, constata-se que o perito de incêndio pre-

cisa ser uma pessoa com atenção apurada e capacidade analítica para realizar a leitura dos ves-

tígios presentes na cena, bem como conhecimento técnico aprofundado sobre a dinâmica de 

desenvolvimento e características de um incêndio. (SEITO et al., 2008). 

30



 
 

O perito de incêndio ao chegar ao local do sinistro, primeiramente deve delimitar o 

cenário a ser analisado. A partir disso, se realizará uma avaliação que permitirá formular um 

plano estratégico de trabalho, onde os dados coletados devem possibilitar ao perito a construção 

de um relatório. 

Nessa esteira, outra ação a ser desenvolvida para a investigação de incêndio, é definir 

uma metodologia de investigação, sendo essa constituída pela coleta de informações, coleta de 

amostras para análise, escavação de escombros, inspeção das instalações elétricas, registro fo-

tográfico, inspeção visual das áreas atingidas e adjacentes, reconstituição da cena e verificação 

da existência de múltiplos focos. (SEITO et al., 2008). 

Durante a perícia de incêndios o investigador de incêndio deverá buscar coletar o maior 

número de dados possível sobre o evento, sendo esta uma ação essencial para a elucidação das 

hipóteses sobre as causas do incêndio. Essa coleta de dados é feita por meio de observação 

direta, fotografias, testes laboratoriais e entrevistas às testemunhas e aos bombeiros que viven-

ciaram o sinistro. 

As informações obtidas das testemunhas, primeiramente, devem ser coletadas de 

forma livre, de maneira a deixar que o indivíduo fale sobre tudo o que se lembra sobre o evento, 

para depois serem realizadas perguntas específicas. O relato dos bombeiros que participaram 

do combate é uma informação chave para a produção do laudo de incêndio, pois eles são teste-

munhas oculares do comportamento do incêndio e por serem capazes de alterar a cena por ne-

cessidade do combate, uma vez que podem realizar a quebra de janelas, abertura de portas, 

técnicas e procedimentos de combate, como a ventilação, que podem alterar o comportamento 

do fogo. (SEITO et al., 2008). 

Depois de coletado os dados, a próxima ação a ser realizada é a análise dos dados. 

Dessa forma, todo o levantamento feito pelo perito sobre o incêndio visa assegurar, de modo 

objetivo, se os vestígios e os depoimentos das testemunhas são harmônicos entre si. Nesta etapa, 

o investigador precisar utilizar dos conhecimentos e experiência para correlacionar todas as 

informações coletadas e definir o comportamento do incêndio. Sendo assim, um conhecimento 

mais profundo de como se comporta o incêndio nos diversos tipos de edificação é importante 

para melhor compreender os vestígios presentes na cena. (SEITO et al., 2008). 

Após a análise dos dados, a próxima ação a ser realizada pelo investigador de incêndio 

é levantar todas as hipóteses possíveis relacionadas à origem do fogo e ao seu desenvolvimento. 

Essa ação consiste em relacionar todas as hipóteses possíveis sobre a causa, que estejam com 

concordância com os vestígios na cena e o relato das testemunhas. 
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Em uma investigação de incêndio, onde não se é possível estabelecer o comportamento 

do fogo, em princípio, nenhuma hipótese pode ser descartada. Portanto, todas as possibilidades 

devem ser consideradas ao final do trabalho. (SEITO et al., 2008). 

Após a análise dos dados, a próxima ação a ser realizada pelo investigador de incêndio 

é levantar todas as hipóteses possíveis relacionadas à origem do fogo e ao seu desenvolvimento. 

Essa ação consiste em relacionar todas as hipóteses possíveis sobre a causa, que estejam com 

concordância com os vestígios na cena e o relato das testemunhas. Em uma investigação de 

incêndio, onde não se é possível estabelecer o comportamento do fogo, em princípio, nenhuma 

hipótese pode ser descartada. Portanto, todas as possibilidades devem ser consideradas ao final 

do trabalho. (SEITO et al., 2008). 

Na sequência, a próxima ação é testar todas as hipóteses levantadas. O investigador de 

incêndio pelo método dedutivo e considerando a experiência de trabalhos anteriores, deve testar 

todas as hipóteses levantadas, em comparação com o comportamento do incêndio e com os 

vestígios existentes. Com essa atividade, pretende-se excluir as possibilidades de causa que não 

possuem sustentação nos vestígios. 

Essa etapa exige tempo e esforço do investigador e pode exigir uma coleta de dados 

adicional, nova entrevista com as testemunhas e alteração das hipóteses, até não haver discre-

pância. Assim, tudo o que não puder ser comprovadamente eliminado deve permanecer como 

possibilidade de causa do sinistro. 

Em seguida, esse processo metodológico finaliza com a ação de selecionar a hipótese 

provável da causa do incêndio, conhecida também, como fase da conclusão ou opinião do in-

vestigador. Com base na confrontação harmônica entre os vestígios coletados e as informações 

das testemunhas, levanta-se a hipótese provável. Sendo assim, quando uma hipótese consistente 

é confrontada harmonicamente com as evidências, pode se tornar a hipótese final e o laudo pode 

apontar a causa do incêndio. (SEITO et al., 2008). 

 

3.3. A retroalimentação do seu ciclo operacional 

 

A perícia de incêndios é uma atividade de pesquisa que coleta dados para melhorar as 

estratégias do Corpo de Bombeiros Militar no combate a incêndio, pois determina as causas 

mais comuns de incidência dos sinistros e aponta as tendências das ocorrências. 

Essa análise de incêndio permite informações capazes de servir como orientação, além 

de possibilitar o desenvolvimento de estratégias que previnam a incidência de incêndios, sendo 
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estes acidentais ou intencionais. Como consequência disso, é possível implementar melhorias 

nas atividades de prevenção e combate da Corporação, por meio de atualizações de Instruções 

técnicas ou de atualização de novos equipamentos. 

A retroalimentação do ciclo operacional é uma atividade essencial. De acordo com o 

Manual de Perícia de Incêndio e Explosões do Distrito Federal (2019), a retroalimentação é o 

procedimento de informar a uma pessoa, grupo ou órgão sobre o desempenho, conduta ou even-

tualidade executada, objetivando reorientar ou estimular uma ou mais ações determinadas, com 

a finalidade de elevar o desempenho nas próximas ações de combate ou prevenção de incêndio. 

 

4. METODOLOGIA 

 

A pesquisa, em seu sentido amplo, é toda atividade voltada para a solução de 

problemas; como atividade de indagação, investigação e inquirição da realidade nos permite no 

âmbito da ciência, elaborar um conhecimento, ou conjunto de conhecimentos que nos auxilie 

na compreensão da realidade e nos oriente em nossas ações. (PÁDUA, 1996). 

O ato de pesquisar implica o levantamento de dados de variadas fontes. Nesse sentido, 

a pesquisa bibliográfica segundo Trujillo (1974 apud LAKATOS; MARCONI, 2005) não é 

mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre determinado assunto, porém é uma ferramenta 

que propicia o exame de um tema sob um novo enfoque ou abordagem, de maneira a alcançar 

conclusões inovadoras. 

Diante disto, este estudo consistiu, primeiramente, em uma pesquisa bibliográfica, com 

a leitura de livros, manuais, artigos, legislação, publicações periódicas, dentre outros documen-

tos que tratam sobre a perícia, o combate e a prevenção de incêndios, os quais darão fundamen-

tação para análise dos laudos de perícias de incêndio produzidos pelo Corpo de Bombeiros 

Militar do Maranhão. 

 

4.1. Análise dos laudos de perícias em incêndios 

 

O método empegado no desenvolvimento da pesquisa é o indutivo, que de acordo com 

Lakatos e Marconi (2005) é um processo mental, que partindo de dados particulares, suficien-

temente constatados, infere-se uma verdade geral ou universal. Nesta etapa, será realizada uma 

pesquisa documental, a qual a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, denominados 

de fontes primárias (LAKATOS; MARCONI, 2005). 
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Desse modo, os documentos que foram utilizados tiveram como fonte o os laudos de 

perícia em incêndio do CBMMA. Sendo assim, foi realizado um levantamento estatístico dos 

laudos das perícias em incêndio realizadas em São Luís - MA de 2021 a 2022, bem como coletas 

de informações sobre a natureza dos incêndios; sobre elementos que constituem a investigação 

do incêndio; e sobre a forma de produção do documento que emite o parecer técnico. 

 

4.2. Questionário aplicado ao efetivo operacional do CBMMA 

 

Esta etapa foi realizada por meio da aplicação de questionário semiestruturado ao efe-

tivo operacional do CBMMA. Os questionários foram elaborados na plataforma Google For-

mulário e enviados aos participantes da pesquisa por e-mail, com o objetivo de coletar infor-

mações sobre o serviço de perícia em incêndio; sobre o impacto da perícia na prevenção de 

incêndios; a importância de se discutir a conclusão dos laudos periciais, além das propostas de 

melhoria nas atividades de perícia. 

 

4.3. Análise in loco do serviço de perícia em incêndio 

 

Nessa etapa, para a obtenção de dados foi realizada uma pesquisa de campo, a qual é 

utilizada com o objetivo de conseguir informações e conhecimentos acerca de um problema, 

para o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese que se queira comprovar. Consiste na 

observação de fatos e fenômenos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados a eles 

referentes e no registro de variáveis que se presumem relevantes, para analisá-los (LAKATOS; 

MARCONI, 2005). 

Para Lakatos e Marconi (2005) a pesquisa exploratória tem como finalidade a 

formulação de questões ou problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, aumentar a 

familiaridade do pesquisador com o ambiente, fato ou fenômeno e clarificar conceitos. Além 

disso, obtêm-se frequentemente descrições tanto quantitativas quanto qualitativas do objeto de 

estudo e o investigador deve conceituar as inter-relações entre as propriedades do fenômeno, 

ou ambiente observado. 

Desse modo, empregando-se a pesquisa de campo de caráter exploratório se propôs 

conhecer com mais detalhes o processo de investigação em incêndio, realizado pelos oficiais 

peritos do CBMMA. Portanto, foi realizada visita a ambientes sinistrados em São Luís- MA, 

34

























 
 

Ao utilizar o laudo como base para a implementação de medidas preventivas e de se-

gurança, o CBMMA demonstra um compromisso com a busca contínua pela excelência e pela 

proteção da comunidade. A análise minuciosa das informações contidas no laudo permite a 

identificação de falhas ou deficiências nos procedimentos, equipamentos ou treinamentos utili-

zados durante as operações de combate a incêndios. Dessa forma, é possível implementar ações 

corretivas e preventivas que visam mitigar os riscos e aumentar a eficácia das operações. 

No entanto, é importante destacar que uma parcela considerável dos participantes, re-

presentando 23,4%, respondeu negativamente à pergunta. Isso indica a existência de uma per-

cepção diferente em relação ao uso do laudo como base para a implementação de medidas pre-

ventivas e de segurança. É crucial investigar as razões por trás dessas respostas negativas, a fim 

de compreender as possíveis lacunas ou desafios que podem existir na utilização do laudo pelo 

CBMMA. 

É fundamental promover um diálogo aberto e construtivo entre o CBMMA e os parti-

cipantes para entender as preocupações e opiniões divergentes em relação ao uso do laudo. Isso 

pode incluir a identificação de possíveis barreiras na disseminação das informações do laudo, a 

falta de conscientização sobre sua importância ou a necessidade de melhorias na comunicação 

interna dentro da organização. Essa troca de informações e experiências pode levar a um apri-

moramento dos processos e ao estabelecimento de uma abordagem mais efetiva para a utiliza-

ção do laudo de perícia de incêndio como base para medidas preventivas e de segurança. 

 

5.2. Análise dos laudos 

 

Como peça de grande importância para a Perícia em Incêndio, o laudo contém infor-

mações a respeito das causas e origens dos incêndios, bem como demais referências para o 

melhoramento da Segurança Contra Incêndio. 

 

Como conceito, o laudo pericial é a peça documental oriunda da inves-
tigação e perícia em incêndio, com o objetivo de identificar a origem e 
a causa do incêndio, e ainda, verificar fatores e circunstâncias necessá-
rias à elucidação dos fatos, por meio do registro das técnicas utilizadas 
para a determinação da origem e causa do incêndio, bem como a exten-
são e valoração dos danos, quando possível (CBMDF, 2019, p. 35). 

 
Portanto o conteúdo exposto no laudo de Incêndio deve fazer referências que dizem 

respeito tanto ao incêndio ocorrido, quanto às técnicas e táticas utilizadas pelos bombeiros, 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo explorar a importância e utilização dos laudos de 

perícia de incêndio realizados pelo Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão (CBMMA). Atra-

vés da análise dos resultados obtidos a partir dos gráficos gerados pela pesquisa, foi possível 

obter informações relevantes sobre a percepção e o envolvimento dos bombeiros com os laudos 

de perícia. 

Aprimorar os laudos de perícia de incêndio com mais recomendações que visem ame-

nizar os incidentes aliado às análises relacionadas às técnicas de combate a incêndios é funda-

mental para fortalecer a prevenção, a segurança e a resposta eficiente a incêndios. Essas medi-

das contribuiriam para uma sociedade mais preparada para lidar com essas situações, reduzindo 

os riscos e promovendo um ambiente mais seguro para todos. 

Com relação aos dados colhidos por meio de questionário pode-se observar que a mai-

oria dos participantes reconhece a importância do serviço de perícia realizado pelo CBMMA, 

considerando-o fundamental para melhorar a segurança e eficiência das operações de combate 

a incêndios. Além disso, foi constatado que a maioria dos bombeiros utiliza os laudos como 

base para a implementação de medidas preventivas e de segurança. 

No entanto, algumas questões foram levantadas pelos participantes, como a acessibi-

lidade dos laudos e a necessidade de discussões e análises mais frequentes sobre seu conteúdo. 

Essas observações indicam oportunidades de aprimoramento para o CBMMA. 

Com base nessas conclusões, recomenda-se que o CBMMA adote medidas como cam-

panhas de conscientização para divulgar a importância dos serviços de perícia, melhoria na 

acessibilidade dos laudos, promoção de discussões e análises em reuniões e treinamentos, além 

de realizar avaliações periódicas para monitorar o uso e a percepção dos laudos pelos bombei-

ros. 

Ao implementar essas ações, espera-se fortalecer a utilização dos laudos de perícia de 

incêndio, garantindo que sejam amplamente conhecidos, acessíveis e utilizados como ferramen-

tas essenciais para aprimorar a segurança nas operações. Essa abordagem contribuirá para o 

contínuo aperfeiçoamento das atividades do CBMMA, resultando em um serviço de combate a 

incêndios mais eficiente e seguro. 

É importante ressaltar que este estudo teve limitações, como a amostra restrita e a de-

pendência de respostas subjetivas. Sendo assim, sugere-se que pesquisas futuras explorem essas 
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questões em maior profundidade, considerando uma amostra mais representativa e a aplicação 

de métodos mistos, como entrevistas qualitativas, para complementar os resultados obtidos. 

O serviço de perícia de incêndio desempenhado pelo CBMMA desempenha um papel 

fundamental na identificação das causas de incêndios e na implementação de medidas preven-

tivas. A partir dos resultados deste estudo, espera-se que as recomendações propostas contri-

buam para fortalecer ainda mais essa importante atividade, garantindo a segurança e eficácia 

das operações de combate a incêndios no Maranhão. 

 

6. 1 Recomendações   

 

Com base nessas conclusões, é recomendado que o CBMMA adote medidas como: 

• Campanhas de conscientização: Realizar campanhas de divulgação para informar o 

público em geral sobre a existência e a importância dos serviços de perícia de incêndio realiza-

dos pelo CBMMA. Isso pode ser feito por meio de meios de comunicação, como redes sociais, 

sites institucionais e palestras em eventos relacionados à segurança. 

• Melhoria na acessibilidade dos laudos: Garantir que os laudos de perícia de incêndio 

sejam facilmente acessíveis aos bombeiros quando necessários, por meio de um sistema orga-

nizado de arquivamento e disponibilização eletrônica dos documentos. Além disso, é impor-

tante que os laudos sejam redigidos de maneira clara e compreensível, facilitando a consulta e 

o uso pelas equipes operacionais. 

• Promoção de discussões e análises: Estabelecer espaços regulares de discussão e aná-

lise dos laudos de perícia de incêndio em reuniões e treinamentos com os bombeiros. Esses 

momentos proporcionarão a troca de informações, o compartilhamento de experiências e a iden-

tificação de boas práticas que possam ser implementadas nas operações futuras. 

• Avaliação contínua: Realizar pesquisas periódicas para avaliar a percepção e o uso 

dos laudos de perícia de incêndio pelos bombeiros, visando identificar possíveis áreas de me-

lhoria e ajustes necessários nos processos de disponibilização, comunicação e discussão dos 

laudos. 

•  Elaboração de manuais de combate a incêndio específicos para o estado do Mara-

nhão: Esses manuais poderiam ser desenvolvidos pelo CBMMA, levando em consideração as 

particularidades da região, como tipos de construção predominantes, recursos disponíveis e ca-

racterísticas climáticas. 
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Esses manuais seriam uma fonte de referência consolidada, contendo diretrizes claras 

e atualizadas sobre as melhores práticas de combate a incêndios no contexto maranhense. Eles 

poderiam incluir informações sobre prevenção, protocolos de atuação, procedimentos de perí-

cia, utilização de equipamentos adequados, entre outros aspectos relevantes. 

Ao implementar essas medidas, o CBMMA poderá fortalecer a importância e a efeti-

vidade dos laudos de perícia de incêndio, garantindo que sejam amplamente conhecidos, aces-

síveis e utilizados como base para a implementação de medidas preventivas e de segurança. 

Essa abordagem contribuirá para o contínuo aprimoramento das operações de combate a incên-

dios, aumentando a segurança e eficiência das equipes e, consequentemente, da comunidade 

atendida. 

 

6.2 Relatório de retroalimentação 

 

Diante dos dados estudados sobre os laudos e diante das respostas do questionário, 

sugere-se a elaboração de um relatório de retroalimentação pela Diretoria de Atividades Técni-

cas (DAT) com base nas informações provenientes das análises periciais e inspeções realizadas. 

Esse relatório deve ser elaborado de forma individualizada e enviado a cada unidade operacio-

nal, fornecendo informações abrangentes e relevantes para aprimorar seus próprios processos, 

sem a intenção de criticar as ações dos envolvidos. 

O relatório de retroalimentação também tem como objetivo compartilhar os dados e 

conhecimentos gerados com entidades de normatização e fiscalização, bem como com institui-

ções de pesquisa e ensino, como a UFMA, UEMA, IMETRO, ABNT, entre outras. Essa troca 

de informações permitirá que os resultados das análises periciais e inspeções sejam utilizados 

para aprimorar as práticas e padrões de segurança contra incêndios no Estado do Maranhão. 

Ao remeter os dados e conhecimentos para essas entidades, será possível contribuir 

para o desenvolvimento de normas mais eficazes, bem como fornecer subsídios para aprimorar 

os processos de fiscalização e promover a pesquisa e o ensino na área de segurança contra 

incêndios. Dessa forma, o relatório de retroalimentação desempenha um papel fundamental na 

disseminação do conhecimento e na busca por melhores práticas de prevenção e combate a 

incêndios. 
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Portanto, a elaboração desse relatório é uma medida importante para garantir que as 

informações obtidas nas análises periciais e inspeções sejam devidamente compartilhadas e uti-

lizadas para promover a segurança e aprimorar os procedimentos relacionados à prevenção e 

combate a incêndios no Estado do Maranhão. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  

 
INFORMAÇÕES SOBRE A MONOGRAFIA 
 
Título: ANÁLISE DA RETROALIMENTAÇÃO DO CICLO OPERACIONAL DE 

COMBATE A INCÊNDIO DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO 

MARANHÃO: um estudo a partir dos Laudos de Perícia em Incêndio. 

 
 Você está sendo convidado(a) a participar de um estudo que objetiva a análise da re-

troalimentação do ciclo operacional do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão (CBMMA) 

com intuito obter mais efetividade das medida de prevenção e o no aperfeiçoamento das téc-

nicas de combate à incêndio. Este estudo é realizado no âmbito da disciplina de Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Formação de Oficiais Bombeiro Militar (CFO-BM) 

da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). 

 As vantagens que você pode esperar ao participar incluem: um melhor entendimento 

do assunto em estudo; uma visão geral do panorama da Perícia em Incêndio no Estado do 

Maranhão. 

 Ao responder o questionário, você concede permissão para que os dados sejam utiliza-

dos na elaboração dos resultados deste estudo. Se necessário, esclarecimentos adicionais sobre 

a pesquisa serão prontamente fornecidos. Sinta-se à vontade para responder às perguntas, ex-

pressando suas perspectivas e experiências, com a garantia de que as informações fornecidas 

serão tratadas com responsabilidade. Suas respostas serão fundamentais para a qualidade e o 

êxito deste trabalho. 

 

Aluno CFO-BM/UEMA (2020-2023): César Augusto Barbosa Freitas 

E-mail: cesaug123@gmail.com 

Orientador: 1º TEN. QOCBM Especialista. Paulo Henrique Fernandes Oliveira. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO À PESQUISA QUESTIONÁRIO SO-

BRE PERÍCIA EM INCÊNDIO 

 
QUALIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE: 
 
POSTO:  ______ 
 
QUADRO:  ______ 
 

 
 
O Sr. tem conhecimento que o CBMMA realiza Perícia em incêndio? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
 
O Sr. tem conhecimento que o CBMMA realiza Perícia em incêndio? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
 
O Sr. já participou de alguma perícia em incêndio? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
 
O Sr, considera importante o serviço de perícia realizado pelo CBMMA? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
 
As informações contidas no laudo de perícia de incêndio são relevantes para suas atividades 
operacionais? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
 
A perícia em incêndio ajuda a melhorar a segurança e eficiência das operações de combate a 
incêndios? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
 
O laudo de perícia de incêndio é acessível aos bombeiros quando necessário, facilitando sua 
consulta para o aprimoramento de futuras operações? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
 
O Senhor acha importante que o laudo de perícia de incêndio seja discutido e analisado em 
reuniões ou treinamentos com os bombeiros para promover a troca de informações e 
aprendizado? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
 
O laudo de perícia de incêndio é usado como base para a implementação de medidas 
preventivas e de segurança pelo CBMMA? 
( ) SIM     ( ) NÃO 
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